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INTRODUÇÃO 
 

O feijão (Phaseolus vulgaris L.) apresenta alto valor protéico e energético 
constituindo-se no alimento básico para população. O Brasil ocupa as primeiras 
posições como produtor e consumidor de feijão e grande parte desta produção 
é obtida por pequenos agricultores. No entanto, um dos maiores problemas é a 
incidência de doenças tanto bacterianas quanto fúngicas (DIAZ et al., 2001). 

Dentre os principais patógenos fúngicos, destaca-se o fungo 
Phaeoisariopsis griseola (Sacc) Ferrari que apresenta dificuldade de controle 
por apresentar grande variabilidade genética. As medidas de controle 
recomendadas são: rotação de culturas, utilização de sementes sadias, e 
controle químico (BIANCHINI et al., 2000). O uso de cultivares resistentes, tem 
se apresentado como melhor alternativa (OLIVEIRA et al. 2004), porém, muitas 
vezes essa medida se torna inviável devido ao surgimento de novas raças do 
patógeno. 

Por esse motivo, a busca por métodos alternativos, como o caso do 
controle biológico, surge como uma opção eficaz e viável, que já tem mostrado 
resultados promissores em várias pesquisas contra diferentes patógenos na 
cultura do feijão, quando se observou que a introdução de agentes de controle 
biológico proporcionou redução de doenças causadas tanto por bactérias 
(SBALCHEIRO et  al., 2009; ZANATTA et al. 2007) quanto por fungos 
(MARTINS et al., 2003; CORRÊA et al., 2008). 

Neste sentido, o presente estudo teve como objetivo avaliar isolados 
bacterianos selecionados para o controle de Xanthomonas axonopodis pv. 
phaseoli, isolados e em combinações, para o controle de Phaeoisariopsis 
griseola. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
Microbiolização e semeadura 

Foram utilizados os isolados bacterianos: DFs093 Bacillus cereus, 
DFs513 Pseudomonas sp., DFs769 Bacillus cereus, DFs831 Pseudomonas 
sp., DFs842 Pseudomonas sp., DFs843 Rhodococcus fascians e DFs912 
Rhodococcus fascians. Estes isolados foram selecionados para o biocontrole 



de Xanthomonas axonopodis pv. phaseoli (Xap) (ZANATTA et al., 2007) e as 
combinações: M01 (DFs093 + DFs769 + DFs831), M02 (DFs093 + DFs769 + 
DFs842)  e M03 (DFs348 + DFs769 + DFs831) pré-selecionadas para 
biocontrole de Xap (SANTOS, 2006) e Colletotrichum lindemuthianum 
(CORRÊA et. al., 2008).  

Os isolados bacterianos foram cultivados em meio 523 de KADO e 
HESKETT (1970) por 24 horas. Então, foram preparadas suspensões com 
solução salina (NaCl 0,85%) para cada um dos isolados sendo as suas 
concentrações ajustadas para A540= 0,50. As combinações de alguns dos 
isolados foram preparadas com 20 mL de suspensão de cada isolado, cujas 
concentrações também foram individualmente ajustadas para A540= 0,50, 
constituindo as combinações: M01, M02 e M03. Como testemunhas, foram 
utilizadas sementes imersas em solução salina (NaCl 0,85%). 

As sementes foram colocadas em agitação, por quatro horas juntamente 
com os tratamentos bacterianos. A seguir foram semeadas em solo não 
esterilizado e as plantas originadas, conduzidas em casa de vegetação até 
atingirem o tamanho adequado à inoculação, neste caso até que 
desenvolvessem a primeira folha verdadeira. 
 O patógeno foi crescido em meio V8, por 21 dias a 23°C no escuro. 
Posteriormente preparou-se uma suspensão de 104 conídios/mL, ajustada em 
câmara de Neubauer. Essa suspensão foi inoculada nas primeiras folhas 
trifolioladas por aspersão e logo após realizada câmara úmida por 24 horas 
para o desenvolvimento da doença, em casa de vegetação. As plantas foram 
observadas, e após o surgimento dos primeiros sintomas, foram aplicadas 
notas referentes a severidade dos sintomas aos 10, 12, 14 e 16 dias após a 
inoculação, utilizando-se escala de notas proposta por CANTERI et al. (1999). 

Após as avaliações os resultados foram submetidos à análise variância e 
as médias comparadas pelo teste de Duncan a 0,5% de probabilidade. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Dentre os 11 tratamentos estabelecidos, foi possível observar que o 
melhor desempenho foi obtido pelos tratamentos em DFs769, M01 e M02 
(Tabela 1). Estes isolados demonstraram uma tendência a reduzir a severidade 
da doença, sem, contudo diferenciar da testemunha. Um dos motivos que pode 
ter interferido nestes resultados, são as condições de temperatura e umidade 
muito elevadas, na época referente às últimas avaliações.  
 
Tabela 1. Médias da área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) 

oriundos das notas de severidade dada as plantas oriundas dos 
tratamentos utilizados na microbiolização de sementes de feijão. 

 
 

TRATAMENTOS 
 

AACPD 
Testemunha 6,6 bc 

DFs093 10,3 ab 
DFs513 5,4 bc 
DFs769 2,5 c 
DFs831 5,7 bc 
DFs842 10,3 ab 



DFs843 8,4 b 
DFs912 14,6 a 

M01 2,9 c 
M02 1,7 c 
M03 14,9 a 

   Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo teste de Duncan a 
0,5% de probabilidade. 
 
  

 É importante ressaltar que os mesmos tratamentos que chamam a 
atenção no controle de P. griseola, também se destacaram em outros ensaios 
para o controle de Colletotrichum lindemuthianum quando avaliada a 
transmissão das sementes para as plantas, proporcionando médias de controle 
de até 60% para as combinações M01 e M02 (CORRÊA et al., 2008). Além 
disso, a combinação M01 também promoveu a redução da incidência e da 
severidade de 16 isolados de Xanthomonas axonopodis pv. phaseoli em 
plantas de feijão, oriundas de sementes microbiolizadas com esse tratamento 
(CORRÊA, 2007). 

Esse fato nos leva a acreditar que existe um potencial promissor do uso 
das combinações de microrganismos, devido ao fato de que utilizam diferentes 
mecanismos de ação. Na literatura a utilização de isolados bacterianos em 
combinação, é um fato explorado. A mistura de agentes de biocontrole é uma 
opção com características de maior estabilidade, devido ao espectro de ação 
destes isolados tornar-se maior (BOER et al., 2003; GUETSKY et al., 2002; 
ELAD et al., 1994). 

 
CONCLUSÃO 

 
 Os tratamentos com DFs769 e as combinações M01 e M02, apresentam 
características, dentro das condições proporcionadas no experimento, que 
possibilitam o seu uso em programas de controle biológico aplicados ao 
controle de Phaeoisariopsis griseola. 
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